Relatório de aula (13/04)
Alessandra Zago Dahmer e Patrícia Alves Rodrigues
Início da aula

· A professora apresentou uma pauta para aula:

1. Relatório-síntese: Alessandra e Patrícia
2. Seminário III: Redes de aprendizagem (Alessandra, Carla
)

3. Texto coletivo: EaD está relacionada à Mudança


4. Apresentação da Profª Stela: Em busca de uma pedagogia de rede
5. Acesso ao moodle:

Atividades

Fórum

Chat

Glossário

Textos

Quadro de atividades

Comentários da professora no início da aula:

· pretende ainda nesta aula fazer o fechamento do chat iniciado na aula anterior
· o tema principal da aula se baseará nos textos sobre as mudanças relacionadas a EaD
· as pessoas estão buscando aprendizado por toda vida, atualmente as informações já nascem digitalizadas e a escola deve saber lidar com esta questão
· 
· ambientes virtuais necessitam de um alto investimento para serem desenvolvidos
· aprendizagem por toda vida ou aprendizagem permanente: para quem tem interesse em aprofundar este tema, pesquisar o trabalho da autora Luisa Berg (confirmar com professora Stela sobrenome da autora) sobre educação de adultos no qual o conceito de aprendizagem permanente está contemplado na pesquisa que Luisa realizou em um curso a distância / online
· características atuais (tecnologia e educação): a) velocidade das informações; b) possibilidade de acessar várias informações no mundo – conceito de interoperabilidade
; c) diálogo em pequenos grupos é mais consistente; d) aprendizagem é individual mas o conhecimento é coletivo; e) espaços de interação social; f) disponibilidade e compromisso
· verbos de aprendizagem em projetos de redes de aprendizagem: não utilizar no imperativo (compare etc) mas sempre no infinitivo (comparar etc) porque a linguagem não é de um para muitos mas de muitos para muitos.

· não existe tecnologia se não houver um projeto instrucional.
· Apresentação do Seminário III (das 18:30 às 20:30 hrs)
HARASIN, Linda ET AL. Projetos de Redes de Aprendizagem. IN Redes de Aprendizagem: um guia para ensino e aprendizagem on-line. São Paulo: Editora Senac, 2005, pp.165-220

1. Projetos de redes de aprendizagem
1.1. Estratégias de aprendizagem (que necessitam de profissionais que orientem os alunos)‏: Preleção eletrônica, Pergunte a um especialista, Mentoria, Modelo tutorial.

1.2. Estratégias de aprendizagem (centradas no aluno)‏: Acesso aos recursos de rede, Interação informal entre colegas, Atividade em grupo estruturada.

1.3. Recursos e estruturas de aprendizagem: Seminários, Discussões em grupos pequenos, Parcerias ou duplas de aprendizagem, Grupos de alunos e círculos de aprendizagem, Apresentações em equipe e alunos professores, Simulações e dramatizações, Debate entre equipes, Aprendizagem em grupo, Classes interligadas em rede, Café virtual, Ajuda mutual
1.4. Ambiente de aprendizagem interligado em rede: Implementação de redes de aprendizagem

· Características:

· De muitos para muitos

· Em qualquer lugar

· A qualquer momento

· Textual

· Troca de mensagens mediada pelo computador
· Conferência

· Metáforas

· Projeto instrucional

1.5. Integração de outros meios e ferramentas - pontos contra e a favor: um único tipo de interação e Mistura de estruturas.
2. Como começar: o processo de implementação
2.1. Adoção individual das redes de aprendizagem: Identificação da necessidade, Garantia de acesso aos recursos e sistemas de computador necessários, Apoio da administração, Planejamento do currículo, Desenvolvimento de material didático, Projeto do ambiente online, Organização dos recursos, Treinamento, Cuidados com o ambiente físico

2.2.  Adoção institucional das redes de aprendizagem: Envolvimento no planejamento, Software personalizável, fácil de usar, e moderação online, Seleção de um grupo principal de usuários, Treinamento em serviço e ajuda ininterrupta, Provisão de acesso em tempo integral às redes de aprendizagem 

2.3.  Acesso e recursos: A situação ideal é que a tecnologia da rede de aprendizagem seja administrada por um departamento de suporte que se importe com o usuário e forneça a infraestrutura e o equipamento necessários
2.4.  Custos e tecnologia: Custos dependem da infraestrutura e do software escolhido. Mas a barreira mais séria é o fator humano: resistência do sistema social para introduzir novas abordagens e novas tecnologias e a disponibilidade de computadores pessoais para os alunos e professores

2.5. Orientação e aconselhamento de prováveis alunos
2.6. Treinamento de alunos

2.7.  Estratégias de avaliação
2.8.  Linda Harasim: Professora da Escola de Comunicação da Universidade Simon Fraser, na Columbia Britânica. Nos últimos vinte anos tem conduzido pesquisas, implementado e avaliando aplicativos de redes educacionais no Canadá, nos Estados Unidos e na América Latina. Dedica-se atualmente no desenho e avaliação de OCL (Online Colaborative Learning) e no projeto Global Educators (comunidade online de pesquisa de educadores para educadores).


Comentários da professora durante a apresentação:

- nos EUA existem comunidades de aprendizagem como: médicos, marceneiros etc.

- aprendizagem é sempre individual o conhecimento construído que é coletivo

- na posição de “ensinante” você vai lidar com o seu conhecimento e com o conhecimento existente nos outros, por esse fato a educação é sempre mais linear, pois dessa forma pose ser conduzida pelo “ensinante”

- quanto mais jovem for a pessoa mais é necessário a presença de um professor para orientar (nortear) o aprendizado

- a professora discorda com o termo “café virtual” utilizado para denominar encontros ou reunião de pessoas on-line, ela acha que não essa denominação não é apropriada para essas salas de bate-papo
- ao se referir as expectativas de aprendizagem o correto é usar os verbos no infinito: ver, aprender, ensinar etc.

- os alunos mudaram, a velocidade e o acesso as informações mudou a forma como o aluno aprende e constrói conhecimento

Como a apresentação foi muito longa não sobrou muito tempo para discussão do texto coletivo, e como na próxima segunda dia 20/04 não haverá aula, a professora combinou com alunos que acessem o fórum do site da disciplina para discutir algumas questões sobre esse texto e também sobre o texto coletivo da próxima semana. Os alunos devem responder o fórum até no máximo a próxima aula presencial dia 27/04.
· Apresentação da professora (das 20:50 às 22:00 hrs)

1. Mudanças culturais e mudanças de saber (sociedade, educação, tecnologia)


Com base no esquema acima, a professora Stela indicou as seguintes referências:

a) Nesbitt and Aburdene 1990), Druker (1993) e Tofler (2000): macromudanças sociais, econômicas, políticas e tecnológicas.

b) Derrick de Kerckhove (1997), Castells (1999), Levy (1999): efeitos socioculturais das tecnologias digitais de informação e comunicação.

c) Peters (2003), Doll (1992): mudanças do paradigma educacional.

d) Castells ET AL (1992): Galáxia da internet. Reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade.

e) Maria Candida Borges de Moraes: O paradigma Educacional Emergente. 13. ed. Campinas: Papirus, 2007. v. 01.
2. Explosão de informação em transformação constante

(comentário: a televisão não agregou valor de conhecimento e a informação textual nasce digital)

2.1. Inserção da sociedade em contexto de educação permanente

(indicou o livro de Hugo Assmann : Reencantar a educação. Rumo à sociedade aprendente. Editora Vozes. Trata-se de uma ampla análise filosófico-pedagógica, visando basicamente reaproximar o processo da aprendizagem com a própria vida. Isso significa reencantar a educação. Apresenta um glossário de novos termos em educação com indicações para sua aplicação prática e um debate sobre o tempo.)

2.1.1. Sociedade da informação 

2.1.2. Sociedade do conhecimento

2.1.3. Sociedade aprendente

2.2. Currículo: abordagem (moderna para a pós-moderna). Para este tema, a professora sugeriu:
· Leitura do texto de William E. Doll (1992) apud Peters, O. Educação a Distância em transição. RS: Editora Unisinos, p. 56-57.
· Ter ferramentas para saber como estou aprendendo e não como aprender. Isto é, a partir da analogia moderna para a pós-moderna, a sugestão é Resultados quantificáveis para os em processo de construção.

· Leitura do livro: Continuum da utilização da web na educação. Harmon, S. W. & Jones, M.G (1999).
3. Continuum da utilização da Web na educação

3.1. Ênfase no conteúdo

3.2. Ênfase nas tarefas

3.3. Ênfase na comunicação

Mudanças e transformações











Educação   x  tecnologia





SOCIEDADE





Tecnologias


TIC


Redes Digitais





EaD


e-learning


learning objects


aprendizado eletrônico





Educação


Mutações em educação








� Para saber mais sobre o conceito de interoperabilidade, acessar o artigo “Contribuições do Learning Design para o Design Instrucional” de autoria da professora Stela Conceição Bertholo Piconez  e Andrea Filatro. Disponível no endereço: � HYPERLINK "http://www.abed.org.br/congresso2008/tc/511200841151PM.pdf" ��http://www.abed.org.br/congresso2008/tc/511200841151PM.pdf�








�Patrícia, o Leandro não está matriculado na disciplina e não participou da apresentação.





